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FILIAÇÃO-PAIL__ELIAS MIGUEL FOTO

IDADE 14 Dez193Q ESTADO CIVIL casado
  

vogago e
PROFISSAOªu,-açgaabllyo OU GRAD.

FUNÇÃO __Fiscal de Rendas do Estado de Minas Gerais

NACIONALIDADE Bras. NATURAL DE __MG

 

  

 

RESIDENCIA Rua Paracatu, 981... BRLO.HORIZONTE/MG 

 

 
HISTÓRICO
 

 

#
- Atraves o D.O. no 50, de 14 de março de 1969, teve cassado seu man-

dato eletiivo estádual e suspensos seys direitos bollticos pelo prazo
le

de 10 (dez) anos, com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

ha 0 13 IA : a APelo D.O. no 136, de 23 Jul /0, foi aposentado no cargo de Fiscal deà a 2 e ae : aRendas da Administração do Estado de Minas Gerais, com base no Ato
Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, com proventos Proporcio-
nais ao seu efetivo tempo de serviço.,
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No PRO, É SS .31+B. 3

RAUL DECIO BELÉM MIGUEL

Miguel e Maria Belem Miguel

—
.
n

Fo de Elias

Nasceu em Araguari-MG, â 11/12/1938

Advogado - Belo Horizonte-MG

se #
J

- 1 - Elemento estreitamento ligado ao comunista Jose Aparecido de

Oliveira

2 - FrequenLudor de todos os comícios e conferercias comunistas.

3 - Violento, agressivo, chegou a pôr em risco a integridade físi-

ca de policiais do DOPS, encarregados de políciamento de um

comÍcio comunista na Secretaria de Saúde e Assistência, em Belo

Horizonte-

-Opinamos pela suspensão de seus direitos políticos.

Belo Horizonte, 6 de junho de 1964
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

 

MEMO. S/NGAB/MIJ
 

Sol. seja protócolizado o memo. ref. Lviso

né 133/CiIEx. de 30.3.69 do Min., Exército, ___

 

fim de ......V;.

 

Cárimbó do S. C. Autuação
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SECRETO

AVISO No 1 33 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 20 DR MARÇO DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos do Ato

Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo anexo,

referente a RAUL DÉCIO DE BELEM MIGUEL, Deputado Estadual pelo

MDB, em Minas Gerais, sendo de parecer que se adote contra o mes-

mo as sanções previstas do Ítem I do artigo 2o do citado Ato, sem

prejuízo da ação penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V REBxa, os

protestos de elevada consideração e aprêéço.

l.cíeÁNwºVÚV—gºôôx/

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO

 



 

 

 

 

DQ EX

Comissão de Investigação Sumária do Exército

i[PFPICIADO: |<4L 1

AUTUACÃO

Aos10.dias do mês de . Março. ... ... do ano de1262, nesta

cidade do .RIODEJANEIRO-ESTADODAGUANABARA es RÍHO.? ,Qfº—lõ'óÍ'PLAN'Di

69,1lÉÁ,__e;___QQÇAS.Q,£l,5!,%iªªn,fl,s.!,,_77_—, 'ÍÍÍÍ'Í'ÍÍÍ,,,,,,, e mais docãmentos que a êste

junto e me foram entregues 1791053..Qºªºííªkªºªªfªº«Dª.—ÇIÉEÉ....... , do

aque, para constar, lavro êste têrmo. i

Eu, ....0SCAR.DASILVA-MAJOR-IG-439212......, servindo

dé Escrivão, que o escrevi ersubscre vO.

//// -

Óóªscm DA SILVA _ MÉIOR - ESCRIVÃO
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»1 O
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE ILivaSTIGAÇÃO suMÍRIA DO EXÉRCITO (CI     C I S Ex .

- Processo00319 -

   

| i C I A D 0%

- Nome: RAUL DÉCIO DE BELEM MIGUEL

Deputado Estadual (MDB)

- Filiação: Elias Miguel e Maria Belém Miguel

"M - Data do nascimento; 14 de dezémbro de 1938

- Nacionalidade;

- Naturalidade;

- Estado civil:

- Residência; Rua Alvarenga Peixoto, 580 - BH - MINAS GBRAIS

- Profissãos

- Outras atividades;

- Observação:Não foi sancionado pelo AI-5, até a presente data 
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E QUARTEL-GBEBNERAL DO I EXÉRCITO

, Rio./de.Janeiro,.B....#0 Jan 69

'oFÍcIo No bºLPlan-D Do Comandante do I Exército

Í Xe 3 Ao [Senhor Ministro do Exército

f c;4422/£ã;; e «4 Aealrela%

(Ba Cals, /0,///'7/47

ALes

Assunto Aplicação do AI-5

ANEXO: 1 (uma) relação,

1. Aste Comando, em complemento ao Offcio no 30-Plan-D, de 31 de

dezembro de 1968, encaminha a M Exa nova relação de pessoas (Deputa

dos Estaduais) cujas atividades têm sido nocivas aos principios mo-

ralizadores consagrados pela Revolução de 19644, a fim dé serem en-

quadradas no Ato Institucional no 5 (AI-5).

a,. # * 7 10 ne sBxeército no sentido da formulação de novas relações, a serem envia-

das oportunamente a alta consideração de V Exa. -

3 QA & ª 15111162; %;;

Gen E, SYSENO SARMENTO,
Comandante do I Exército

OH+4f !!
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2. Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo % 1
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PROCESSO No '

INDICIADO: RAUL DECIO DE BELEM MIGUEL

FUNÇÃO: Deputado Estadual MDB/MG

Wo acSS—ámalpgq

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇGES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

6 Fev 69 RIO DE JANEIRO, GP A? Vl M EC)

R %EJA _: 3 a i o

ACUSAÇõORS :

- Militante combativo na política desde 1954, teve participação des

tacada na greve dos Bancários - 1961, desencadeada pelos comunistas.

- Comandou represália na Assembléia Estadual, retirada de parlamen-

tares do plenário, quando era homenageada a Revolução pelo seu 39

aniversário.

- Constantes manifestações hostis e tendenciosas, inclusive decla -

rando haver constatado "sefvÍcias e maus tratos" nos presos de CAPA :

raô.

- Propôr o título de cidadão honorário de MG para D. HELDER CAMARA;

solidarizou-se com CARLOS LACERDA na Frente Ampla e com JÁNIO QUA -

DROS, a quem visitou em CORUMBÁ.

- Agressivo na defesa de MARCIO MOREIRA ALVES,

- Indícios de "amolecimento" beneficiando o Sr GERALDO CORREIA na

CPI, que êle própio solicitara.

- Emissão de cheques sem fundos contra a Caixa Econômica Estadual -

que os devolveu, Criticando essa medida disse ser isso decorrente d

AI/5, pois, antes jamais ocorreu tal fato.

PROVAS: a

As acusações são baseadas em fatos coligidos desde 1954, em acom-

panhamento à suspeita atividade política do indiciado, pelos órgãos

de informações oficiais.,

CONCLUSÃO:

O Relator é de parecer que êste processo deve ser encaminhado ao

Ministério da Justiça, que por sua Comissão de Investigação, está -

capacitado a propor /a cassação do mandato de Deputado Estadual de

Minas Gerais, e suspender seus direitos políticos por 10 anos, tudo

sem prejuízo da ação penal de que for passível, de conformidade com

o AC/232, de 20 de dezembro de 1968.

Xôàdkkx Nk1?K”"““l““ªx
Gen Bda FRANCISCO ESTENÇANOJBASÇAS DE AGUIMR

RELATOR

SECRETO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO _DE 1 IGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

PROCESSO No 6 Fev 69 mo pE janpiro, as ”ª H M“ (ªo)

INDICIADO: RAUL DÉÁCIO DE BELEM MIGUEL (Dep Est MDB/MG)

SESSÃO: quy

 

R.R G 1.2 O C Q S

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentíssjª

mo Senhor Ministro do Exército a remessa do presente processo ao

Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar no 39,de 20

de dezembro de 1968.

Gen ©i%JOSÉ CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

Gen Bda SYLWIO CO COELHO DA FROTA

QUA! N

Gen Bda FRANCISCO ESTEITÍNO áêgíos DE AGUIAR

SECRETO

 



No.PRO.E5S. A4%, 33. 46

     

      

   

   

MINISTÉRIO (DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

eo
DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a Decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO.

Remeta-se o processo ao Ministerio da Justiça.

ve.*
R a? le 197073» 32

SECRETO



 

PROG; 9 661/69 2

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA-GERAL

ATO INSTITUCIONAL

PROCESSO DB

RAUL DÍÉCIO DER BRLÉM MIGUEL

 



No, PRO.TCSS.04%. 3,048

 

o | PRESIDENTE DA REPÚBLICA ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e

a representação do Governador do Estado de Mi

nas Gerais, constante do Processo no 51.054/70,

do Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artigo 198, letra B e

329, do Ato Institudionkil) no 39, de 16 de maio de 1969, com Dro

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os seguintes

servidores do Estado de Minas Gerais:

- CARNOS MURINO FELÍCIO DOS SANTOS, no cargo

de Serventuário da Justiça;

y, - JORGE CARONE FITHO, no cargo de Serventud -J.

rio da Justiça;

- RAUL DECIO DE BELEM MIGUEL, no cargo de Fis

cal de Rendas;

- MÁRIO RIBRIRO DA SILVEIRA, no cargo de Mé -

à1ico;
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL RAUL DECIO DE BELÉM MIGUEL

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

D - ANEXOS:

1 - DECLARAÇõES TRANSCRITAS EM ÓRGÃOS DA IMPRENSA
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NSPRO.05S-91% 3 ,p0-29

 



 

NB 3,023

 

Brasília, DF,

Em 7/3 de março de 1 969

n 3
d EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 150/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Juàtiça, pa

ra susPensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

. tivo estadual do senhor RAUL DECIO DE BELEM MIGUEL, Deputado Es

tadual pelo MDB, Seção de MINAS GERAIS, nos têrmos do artigo

2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser

viço Nacional de Informações, concluiu pela inteira procedêª

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamento e en-

trevistas bem como de articulaçães e reuniões conspiratórias.

 



NSPRO-COS, 247.33

TIVOS Nªjª/59 - B- )e e e e e e o o o e e e é e e e e e e e e é e o é eo e e

 

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentaçao anexa:

3.1 - DECLARAgõEs TRANSCRITAS EM ORGÃOS DA IMPRENSA

CORREIO DA MANHÃ - 31 JAN 68

" A crise não foi provocada pela Frente Ampla, que
vem cumprindo o seu dever, se opondo, dentro de um
pensamento uniforme e coerente, ao sufocamento das

. liberdades democráticas no País. A crise está no

próprio Govêrno: começa pela sua ilegitimidade,

prossegue com a sua falta de unidade e finda com a

sua absoluta mediocridade., "

DIÁRIO DE MINAS - 07 FEV 68

" O Presidente da República precisa urgentemente des

viar a sua atenção para os problemas críticos que

o País enfrenta e deixar de lado a preocupação de

ampliar a submissão do poder civil ao militar."

 e e e e e e e é o e e e e e e e o e o e e o e e e é o e e e e o e e e e e e e e e e e é o e o e eo e

" a nomeação pura e simples de 234 prefeitos atinge

. às raias do absurdo e chega a pôr sob suspeição o

nível mental dos seus patrocinadores. "

O _DIÁRIO - 04 MAI 68

Acêrca de projeto de sua autoria, concedendo o titª

lo de Cidadão Honorário de Minas Gerais, a D.HELDER

CAMARA :

" Dom HELDER CAMARA está em Minas espiritualmente e

efetivamente, e aqui temos bebido com avidez as

suas pregaçães para um mundo melhor; aqui temos

valido de sua coragem demolidora; aqui temos procu

rado na sua inspiração diretrizes que possam nate

rializar, urgentemente, a concepção da sociedade

ideal. "
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O DIÁRIO - 03 JUL 68

É je + s e e e e e e + + + 2 « + BO GOvêrhno que aí está não tem

condições de fazer qualquer reforma de estrutura

no País, já que é um Govêrno ilegítimo sob o ponto

de vista popular, e por defender postulados ultra

conservadoras em dissonância com as necessidades a

tuais do Brasil. "

DIÁRIO DA TARDE - 13 AGO 68

. . Antes de viajar a CORUMBÁ afim de levar a solidarie-

dade ao senhor JÁNIO QUADROS:

" Não se trata de discutir a vida pública passada do

senhor JÁNIO QUADROS, mas de marcar um protesto

contra atos de fôrça. "

ULTIMA HORA - 05 OUT 68

Contestando da tribuna da Assembléia Legislativa dis

curso do Presidente da República, afirmou lamentar

que as palavras otimistas do Presidente não corres

pondam aos fatos e a uma versão exata de nossa reali

dade,

. " pois não marchamos para nenhum coroamento da obra

revolucionária, ao contrário, caminhamos definiti

vamente para o caos político social. "  

O DIÁRIO - 29 NOV 68

Falando sôbre a substituição dos novos membros da

Comissão de Justiça da Câmara, por serem contrários

ao pedido de licença para processar o Deputado MÍR-

CIO MOREIRA ALVES, declarou que:

" foi rompido o compromisso do Govêrno de não inter

vir e respeitar as decisões do Legislativo e dei-

xou o País inteiramente a descoberto diante de uma

minoria que não hesita em manchar a democracia pa
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ra fazer valer seus apetites de Poder. "

3.2 - DA INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.2.1 - Do Extrato do Prontuário

- Contra revolucionário exaltado, desde mui

to jovem ligado à extrema esquerda e ao

populismo, participando, desde 1961, de to

dos os movimentos de conotações demagógi -

cas.

- Participante ativo da Frente Ampla em MI

NAS GERAIS.

- Critica violentamente o Govêrno e os atos

da Revolução.

- Manifestou-se contrário:

- aos confinamentos do jornalista HELIO

FERNANDES e do senhor JANIO QUADROS;

- à Portaria do Ministro da Justiça que

considerou ilegal a Frente Ampla;

- ao projeto de lei considerando  municí-

pios do interêsse para a segurança nacio

nal;

- ao pedido de licença para processar o en

tão Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES.

- Mantém estreitas ligaçães com os ex Deputa

dos cassados MATTA MACHADO e JOSÉ APARECI-

DO DE OLIVEIRA.

- Apresentou requerimento à Assembléia Legis

lativa propondo o título de Cidadão Honorá

rio para D. HELDER CAMARA.

3.2.2 - Histórico das atividades

1954
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- Iniciou-se na política aos 16 anos, quando

fundou um jornal de oposição radical.

1962

- Tomou parte nas campanhas de caráter es-

querdista em defesa do petróleo e dos miné

rios.

 

- Foi líder estudantil e vice-presidente do
DCE.

1967

- Em discurso na Assembléia Legislativa de

Minas Gerais, analisando o Govêrno CASTELO

BRANCO, afirmou"haver um desafôgo na Na-

ção, na esperança de ter sido encerrado o

período mais triste de sua história."

- ordenou a retirada de sua bancada do plená

rio, quando se homenageava o aniversário

da Revolução.

- Seguiu para Guanabara, a fim de participar

do encontro dos líderes oposicionistas dos

demais Estados, objetivando uma campanha

pela redemocratização do País.

- Declarou que: "COSTA E SILVA pouco a pouco

vem tirando a máscara. Seu estilo de Govêr

no é diferente de CASTELO BRANCO, mas os

seus fins são os mesmo"; "o atual Govêrno

é de muita conversa e de pouca realização".

- Sôbre o confinamento de HÉLIO FERNANDES,

disse haver o ato demonstrado que as mani-

festações do Presidente COSTA E SILVA em

favor da redemocratização eram superfici -

ais, prevalecendo mais uma vez o espírito

militarista que comanda o Brasil.
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- Declarou aplaudir o pacto entre CARLOS LA

CERDA e JOÃO GOULART como "uma união dos

civis pela redemocratização e desmilitari-

zação do País".

- Foi convidado, por CARLOS LACERDA, a lide-

rar a Frente Ampla em MINAS GERAIS e inte-

grar o Diretório dessa agremiação.

- Assinou telegrama ao Presidente COSTA E

SILVA pedindo revisão da cassação de JUSCE

LINO KUBITSCHEK.

1968

- Foi ao URUGUAI, entender-se com JOÃO GOU -

LART sôbre a FRENME AMPLA.

- Distribuiu o folheto intitulado "DOCUMENTOS

BÁSICOS DA FRENTE AMPLA".

- Foi a Governador VALADARES, para assitir a

solenidade de entrega de título de Cidadão

Valadarense a CARLOS LACERDA.

- Viu, em nota do CONSELHO DE SEGURANÇA NACI

ONAL "um fato melancólico, porque a Revolu

ção foi feita há quatro anos e, agora, ain

da, vem o Presidente da República ameaçar

o País com medidas expepcionais".

- Manifestou-se, na Assembléia Legislativa de

' Minas Gerais, contra o confinamento de JÃ-

NIO QUADROS e fêz críticas ao Ministro da

Justiça, cujo procedimento classificou de

"indigno".

- Disse que o Ministro da Justiça deve estar

sofrendo de delírio por ter proposto a no-

meação de Prefeitos para 234 municípios

brasileiros, condiderados estratégicos pa-

ra a segurança nacional,
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- Declarou na Assembléia Legislativa de Mi-

nas Gerais, que a"tentativa de cassação

de mandatos de parlamentares da oposição

é tão descabida e absurda que até os que

a articulam querem levar o Govêrno do Pre

sidente COSTA E SILVA a uma total desmora-

lização". Acrescentou: "o que nos espanta

é que a ameaça, desta vez, vem de forma ri

dícula e num momento em que a subversão e

a corrupção se encontram exatamente na -

rea do Govêrno. :

- Combateu ativa e agressivamente o pedido

de licença para processar MÁRCIO MOREIRA

ALVES.

- Teve alguns cheques seus devolvidos, pela

Caixa Econômica Estadual por insuficiência

de fundos e disse que isso resultava do

Ato Institucional no 5, pois, antes,os che

ques em tais condiçses eram sempre bem re-

cebidos.

- Declarou, na Assembléia Legislativa de Mi

nas Gerais, sôbre a decisão da Câmara Fede

ral no caso MÁRCIO ALVES: - "Vive a demo -

cracia brasileira um momento de vitalidade

e de afirmação e o poder Legislativo cre-

dencia-se definitivamente diante do povo".

4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos o direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor RAUL DECIO DE BELEM MIGUEL consoante dispõe o artigo
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4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado Civil

Enderêço

Identidade

N$,PF0.0659,.018. 3,00. 23

% N DI VIP O A L

- RAUL DÉCIO DE BELÉM MIGUEL

- MINAS GERAIS

- 14 DEZEMBRO 1939

- ELIAS MIGUEL

MARIA BELÉM MIGUEL

- ADVOGADO

- CASADO

- RUA PARACATU No 981 - BELO

HORIZONTE
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

 



* N&PfâoãSSjS30%

 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

FICHA INDIVIDUAL

 

 

1. *! 3a / 2. Dara: 79/2/69
 

3. NOME: RAUL DÉCIO DE BELÉM MIGUEL

 

143 FILIAÇÍOg ELIAS MIGUEL O_HARIÁ BELÉM MIGUEL

 

1
&

1 5. DATA DO NASCIMENTO: 14 de dezembro de 1939
& 1
 

6,

.

NACIONALIDADE Brasileira

 

Minas Gerais
. 7. NATURALIDADE:s
 1

& *
Advogado - Dep Est MDB/MG

& 8, PROFISSÃO:
f

 

9, ESTADO CIVIL; Casado

 

10. INSTRUÇÃO: Superior

 
é aa

11. RESIDENCIA: Rua Paracatu no 981

-

BH.
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(Continuação da Ficha Individual de RAUL DECIO DE BELÉM MIGUEL)

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO
 

- Deputado Estadual (MDB/MG) >é

- Contra-revolucionárioexaltado, desde muito jovem

ligadoàextremaesquerda e ao populismo.

- Ordenou a retiradada suabancadadoPlenário,qan

do se homenageava o anlversárlodaRevolugao.
,,,,, renas

- Manifestou-se contra o confinamento de HÉLIOFER

NANDES.

- Favorável à FRENTE AMPLA, foi convidado, porCL ,

paraliderá-la,emMG..

é - Telegrafou ao Pres CS, pedindo a revisão da cas-

saçãodeJK._

- Protestou, naAL/MG, contra amorte de um estudan-

tenaGB, responsabilizandooGovêrno.

- Manifestou-se contraaPortaria do Min Justiça,que

cassou a FA,
Iamneri reco

- Apresentouregrimento,àAIJ/MG”,gropondoa con-mereceria

- Manifestou-seçontrao projetoque define os muni

012103cujosPrefeitosdevemsernomeados.

. - Manifestou-se contrao confinamento de JQ, a quem

foi visitar, em CDRW

- Apoiou a declaração, do Dep ANIBAL TEIXEIRA, de

que a anistiaseria o primeiro passo no sentido
da reorganização políticadopaís. *

- Discursouparaos bancários grevista), reunidos no

Diretório Acadêmico da Faculdade de Medicina.

- Sôbreacassaçãodos mandatosde MÁRCIO MOREIRAAL

VES e HERMANOALVES disse:"o quenos espanta émenina, TBASen
que a aneaçadegtavez vendefórmula.rzchcul: e

num momento em que a mbveruo e a compçao se

encontramexatamente na área. do Governo"

 

- Fêz apélo em defesa do "poder civil".

- Combateu, atua e agressivamente, o pedido do 13

cençaparaprocessarMARCIO MOREIRA ALVES.
 

- Tevealgunschequesseusdevolvidos pela Caixa E-

conômica Estadual porinsuficiência defundos e

CONTINUA
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(Continuação da Ficha Individual de RAUL DECIO DFEm MIGUEL)N
W

Sim
as

que explicou comouma consquencihdo AÍ45.'R ! flª

- Acompanhou uma Comissão de DeputaábgFederais que
tcepomba

tumultuaram o processo é Prisao em !Eagpanta'de

elementos grevistas.

 

 

 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

Iniciou-se na política, aos 16 anos, quando fundou

um jornal de oposição radical,

Tomou parte nas campanhas de caráter esquerdista 4meme
em defesa do petroleo e dos mingrios.,
 

Foi líder estudantil e vice-presidente do DCE,

Eleito deputadoà AT/MG, adotou linha deOposíçao

. radical aos governos federal e estadual e tornou-

se 1fder da sua bancada,

Foi ao URUGUAI, entender-se comJGsóbre

a

FRENTE

AMPIA, |

Distribuiu o folheto intitulado "DOCUMENTOSBÁSI._

cos DA FA", I

Foi a Gov VALADARES, para assistir a solenidade /

de entrega de título de Cidadão Valadarense a CL,
 

Em discurso, na AIL/MG, protestou contra a morte

LÁ de um estudante na GB, responsabiliza
Governo.
 

Disse que "paira no BRASIL uma sombra de ditadura"
e que o decreto sobre a FA "é inconstitucional e

.

Apresentou requerimento, à AL/MG, propondo conces-

são do título de cidadão honorário de MG para HÉL-

DER CÁMARA,

- Viu, / em nota do CSN "um fato melancólico, porque

a Revolução foi feita há quatro anos e, agora, ain

da, vem o Presidente da Regublicªmameaça: ºn,?aís
com medidas excepcionais,vces
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(Continuação da Ficha Individual de RAUL DÉC

- Estéve com o Padre OZANAN PERE á, da /
Universidade Católica, pretenaemmobilizar/68

trabalhadores, os estudantes e o àqyo,yemygw*

tesca concentragao. Bio
 

- Enviou telegrama ao Ministro da Jus tiça protestan

do contra o conflnamento de Jgªv&ªfàªªâ-ode

ilegal.

 

 

- Manifestou-se, na AL/MG, contra O confinamento de

JQ e fêz críticas ao Ministro da Justiça, cujo

procedimento classificoude "índigmní,

 
 

 

- Estôve em CORUMBÁ, visitando IQ, 

 

 

' - Em discurso na AL/MG, analisando o Govêrno CB, 3
afirmou "haver um desafôogo na Nação, na esperança *
de ter sido encerrado o período mais triste de 
sus histórial" to

- Ordenou a retirada de sua bancada do plenarioz «-
quando se homenageava o aniversário da Revoluçªgây

- Seguiu para GB, a fim de participar do encontro-

dos líderes oposicionistas dos demais Estados, ob

jetivando uma campanha rela redemocratização do

País.

- Declarou que: "CS pouco a pouco vem tirando a más

cara, Seu estilo de Governo e diferente de CB, -
. mas os seus fins sao os mesmos"; [e] atual Governo

é de muita conversa e de pouca realizaçao“

 

- Sôbre o confinamento de HÉLIO FERNANDES, disse -

haver o ato demonstrado que as manifestações doMiIMZ
Pres CS em favor da redemocratizagaoeram _Super-.

Eva maisumavez oespírito ri
litaristaque comanda o Brasil.

 

- Declarou aplaudir o pacto entre CL e JG como

CONTINUA 3
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"umaunião dos civis pela rêdnnocratlzag* ena171
nllitarlzaçao do País" í "Y J

- Foi convidado, por CL, a llderara *A em.!lHAS  
GERAIS elntegrar o Dlretôrío dessa agremiação.R   

- Assinou telegrama ao Pres CS pedido revisão da

cassação de JK.

- Foi indicado, porJG, como um de seus representan

tes em MINAS, para assumir compromissos de cará

ter político.

- Aprovou o Manifesto dos Bispos, que considerou um

documento sério.

FEV - Disse que o Min Justlça deyeàeatar sofrendo _ de 

del;r10 por ter proposto a nomeaçãode Prefeitoso

para 234 municípiosbrasileiros,considerados es

tratégicospara a segurança nacional.

 

SET - Apoiou declaração, do Dep ANIBAL TEIXEIRA, de que

a anistia seria o primeiro passo no sentido da

reorganização política do País.

OUT - A convite dos bancários, discursou , à noite, na

Escola de Medicina, reiterando seu apoio à greve

que haviam deflagrado.

- Disse que as declarações de CS, em S.PAULO, "não

correspondem à realidade brasileira, pois o País

não marcha para nehum escoamento da obra revolu-

cionária, mas está caminhando inexoràvelmente pá

ra o caos político e social que não pode ser evi

tado com palavras otimistas em dia de aniversá-

rio."

- Declarou, na AL/MG, que a" tentativa de cassação

de mandatos de parlamentares da oposição é tão

descabida e absurda que até os que a articulam

querem levar o Gov do Pres CS a uma total desmo-

ralização". Acrescentou: "o que nos espanta é

que a ameaça, desta vez, vem de forma ridícula e

num momento em que a subversão e a corrupção se ,
 

 
CORTIRUA
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(Continuação da

NOV

NOV

* Apresentou requerimento, à AT, pedindo garantias
à Imprensa, pelo Govêrno Federal.

* Fozapelo em defesa ão "poder civil",

 
- Combateu atlva e agressivamente o pediãode li-AroeiraNRdtIAIA asd

cençapara processarMÉRCIO MOREIRA,ALVES.s alas eengatos. EI

  

- Teve alguns cheques seus devolvidos pela Caixa
Econômica Estadual por insuficiência de fundos e
disse que isso resultava do AI-5, pois, antes, os
Cheques em tais condições eram sempre bem rece-
biãos.

- Acompanhou a Comissão dos Deputados Federais que
tumultuaram o auto de prisão em flagrande de ele
mentos grevistas, eapresentêendo-se sob falsa qua-
lidade e

- Apresentou requerimento, à AL, fazendo apélo aos
presidentes da ARENA e MDB, na CD e Senado, eR
Prol da preservação da integridade do Congresso
Nacional e do respeito às regras do jogo democrá
tico e pele rejeição do pedido de licença para
Processar os deputados MARCIO e HERMANO ALVES,

- Declarou que: - "se alguém propôs a ditadura ao
Fresidente êle parece tê-la aceito, já que as ne
didas do seu Gov, violentando os direitos, ferir
ão a Constituição e usando as arbitrariedade como
norma, demonstram, inequivocamente, que o que aí
está nunca foi democracia. É ditadura sim, e
to pobre de imaginação."

DEZ - Declarou, na AL/MG, sôbre a decisão da Câmara Fe-
Geral no caso MARCIO ALVES: - "Vive a democracia
brasileira un momento de vitalidade e de afirma-
ção e o poder Legislativo credencia-se definitiva
mente diante do povo".
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1 - DECLARAÇõES TRANSCRITAS EM ORGÃOS DA IMPRENSA
sm SeZS2mms =- -me--=z -=-2zs=zz

1.1 - DIÁRIO DE NOTICIAS - 26 JAN 68

1.2 - CORREIO DA MANHX - 31 JAN 68

e 1.3 - DIÁRIO DE MINAS - 07 FEV 68

1.4 - O DIÁRIO - 04 MAI 68

1.5 - O DIÁRIO - 03 JUL 68

1.6 - DIÁRIO DA TARDE - 13 AGO 68

1.7 - CORREIO DA MANHX - 19 sRT 68

1.8 - TRIBUNA DA IMPRENSA - 27 SET 68

1.9 - ÚLTIMA HORA - 05 OUT 68

& 1.10 - DIÁRIO DA TARDE - 13 NOV 68

1.11 - O DIÁRIO - 29 NOY 68  



  

 

 

O

_

deputadoRaulBelém,-lMíder do MDB
ha Assembléia deMinaserepresentante do -
8r. João Goulart no núcleo da Frente Ampla :
mineira, ácredita que êsse movimento poderá

| vencer o ranço e o conservadorismo da polí-
tlea de seu Estado. Para êle, o povo mineiro

| está cansado dêsses homens públicos, inca-
[ pazes de definição que são apresentados,
pejorativamente, como estereótipos do polí-
tico mineiro, I

Em 1970 poderá surgir, nas oposições,
um candidato môço, capaz de afirmações

| que confiltom com o velho estilo e que em-
punhe a, handeira do desenvolvimento ©00u .
nôúmico, Pois, segundo êle, o povo mineiro

. não mals suporta uma maneira de fazer polf-
tica que o destludin,

, Quanto à Frente Ampla, o deputado Raul
Belém afirma que, depois da ida do er, Car-

 

 

"Renovação na Política Mineira ©

  

 

los Lacerda a BeIO'Hiorizonto' ela 'começou
a ser realidade e já se encontra em fase de
estrutura de "seu comando, Lá pretendem
leg esbater o lacerdismo da Frente, desper-:

sonalizá-lo, dando vigor ao debate de seus
. temas que são a redemocratização, a anistia,
o voto direto, a reforma das estruturas,
o combate iis injustiças sociais e a retomada
do desenvolvimento econômico,

Essàs teses - êle faz questão de lem.
brar,- não se constituem patrimônio do er.
Carlos Lacerda, que, depois de muito antá.

, gonizá-las, só agora chega a elas: «Em ML
, nas - frisa -, o povo acorreu à conferência
do ex-governador carioca, menos por éle,
que pelas Idéias exposadas e pelas teses que
SãO nôssas. De fato, sua presença em Minas
foi o primeiro acontecimento de que o povo
participou, após a revolução de 31 de março >

|
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BELO HORIZONTE (Sucursal) --
O colegiado da Frente Ampla em
Minas, depois de uma reunião dos

| principais líderes do movimento no
" Estado, responsabilizou o Govêrno

pelo "estabelecimento de uma crise
política artificial", tendo o deputado
Raul Belel, em nome de seus com-

3 panheiros, Éeclarado'

| "A crise não foi provocada pela | "
Trente Ampla, que vem cumprindo .
o seu dever, se opondo, dentro de
um pensamento uniforme e coeren-

te, ao sufocamento das liberdades :

4 demperáticas . no País.
Fóprio Govêrno: começa pela '

A crise está

sua ilegitimidade, prossegue com a
sua falta de unidade e finda com
sua absoluta medicoridade, Debitar
pois à Frente Ampla a crise é estu- :
pidez, Nosso movimente é légitimo

e não tem nada de subversivo, É >
subversão, poracaso, falar Re povo
a linguagem verdadeira e franea?

% 'subversão levar o povo a nova-

Brasxl1aA1 mo

  

    
  

        

  

  

mente participar do processo polí—

tico nacional? É subversão defender
o voto livre e direto e a devolução

a êle de seus. verdadeiros líderes?

Subversão é o que uma oligarquia

político-militar minoritária e equi-
- | Vocada está tentando fazer com o.
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| Diário deMings - . 7. FEY 1968

a

. E a e

nomear prefeitos

| - © deputado Raul Belém disse, ontem, que o mi-
| nistro da Justiça deve estar sofrendo de delírio por
ter proposto a nomeação deprefeitos para 234 ma-

  
  

 

Belém acha crime -"

 

brasileiros, considerados estratégicos para a

Nacional. Ed a a lo fa ae a a

*Este gesto do Govêrno - disse - constitui

paraperpetuar-se noPoder, mestro pro-

ov. 16 desrespeito flagranteà consciência copovo
brasileiro". " PR al apoteacasco

I DESHASCARA - fê sa:

É.!úgu'óª preocupar-se com oposição legitima, taxan-
son, ora de subversiva, ora de unmia ficção, precisa,
Surge=femente, éle próprio, deixar de subverter a or-

Brasi? numa simples republiqueta e que desmasca-
Eram suas intenções diante da opinião pública na-
cional. a

mals Uma tentativa da oligarquia, político-militar

O se.Raul Belém que "o govêrno, em

|dem com medidas como esta que transformarão o

+
SUMFEIÇÃO 3 p
- Há um limite que o pova suporta -- decla-
o líder do MDB, para assinalar que "a nomea-

(cão pora e sinples de 234 prefeitos atingeàs raias
[do absirdo e chega a pôr sob suspeição o níve! mer-
tal dos seus patrocinadores. Acrescentou que julga-
va ter parado na marginalização do eleitorado na
escolha de seus representantes máximos o caráter

"antipovo do governo, mas o decreto que se anun-
[ cia sgura tira de mais da metade dos eleitores a pcs
! sibilifade de eleger os seus representantes. ___ -

+

' IMPASSE -SP
- O marechal Costa e Silvapreciss urgente-

. mente desviar a sua atenção para os problemas mais
. Críticos que o País enfrenta e deixar de lado a sua
preocupação de ampliar asubmissão do Poder civil

- 35 militar, diminuindo, dia a dia, a possibilidade de
© ima solução para êste ferrivel impasse que ai está
e que impede o Pais de Fr 2» encontro deseu verda-
Geiro destino -- Essas medidas -- disse - não cofr-
respondem ao descjo «& maioria dos militares que

formação democrática e que vêem estupefatos
' Uma minoria cometer desatinosem seu nome".

Disse, ainda, que e grande opção que a reali-
dade brasileira aprecenta não ferve ser colocada en-
tre civis ou militares, mas entre a democracia ou a
ditadura; a miséria ou prosperidade; o desenvolvi-

| mento ou o subdesenvelvimento;, a liberdade ou a
submissão; ainteligência ou a estupidez.

O líder do MDB declarou esperdr que "as resis-
tências que já se fazem sentir na área do Congres-
so, quer na ARENA quer no MDB, não permitam
nie se cometa mais êsse criue contra o País". _ |
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Pesirs ser volado pois Assembléia copi *a mimar—«mmm AF-

Mféevilhlia, na prósinta semana, e t0icas para reivindicar, com WMM“:

 

 

 

E Presto 40. Li do > putado Haul He 8a reformas de que carece para viver

ham es da MER, ais joede o "Com maior dignidade, ou pelo menos,

JANIS d! 44 aba Timailirio (4 Alba 4 Rara dt perspe tivas

-

concretas para

E Lea a Helder Carmara, Arce, 5608 hlhus possans aAlgancçar essa

s Bispó de iMívuda - - mêsmna dignidade". >

'r é " e 5 ,.“ ./ 45

o

dã | ”;*-ª.»! .) "lºngª; à êfNº-í'vpf'XB' ' Ii.)NHK“ t XÍKILZ'ISAXX

Falando da éxpressiv; figura de

 

2 mo pee eeo gado e o -c rida 2 iivre

E Pesa mrw!(....lf. -- é '( ,,::..,.Í'tªçgãmí; Jámio Heder .l-Alhata,

-

e cid'gfilhvhy

| à. mbwir. não cometa, bout àcentuou que "él,) poucos, tevà

e dossiido ... rmianter apaguda a * cora gere: de d! lagar êsse processo

E. - É ata, vaDosa coniribiição % que Minas Hmm: 314 de luta e impa-si vidade dian- .

Ei o o 4 est) ao Páis nosia época contor ** das que sindsa fértan pren-

Eee oo ms protulisóra, que def O Pras: antigo e macht-ml nó

3 2 1 *a vonnarão que -nfrepta a Araval Hrasil moderito e contemzuframa

1 Irás ê ion estágio de mise. "Dom fHHfelder Câmara frisa o depit-

[- de e abdesepvoivuuento para umes tado, é côm jr.-«shºw € n—çfm'hcrlmemn

de tádaos os escalões religiosos queté0ie de de afrrma- *
3 convergem na Santa Ré, um cidadão
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4) o- <..téirias no Brasil, disse que, dificilmente elas poderão ocorrer na
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" dante brasileiro asseverou o parlamentar emedobista que ©s

mos conflitos que hão de vir, necessàriamente, poderão apresentar-se .

i
i

4

%
xá

O. sepuiado Raul Belém. um dos representantes da juventode polí-

*.Ss va Minas Gerais, cuvido ontem a respeito das propaladas reformas.

. do Sr. Costa e Silva, pois "êste Govêérnoae?!

tom concições defazerqualquerreformadeestruturano 7

é-Ln: Covlmmo ilegítimo sob o pantode vista popular, e por d

tuiados ultra comissrvadores em dissonância com as neçessid

do Brasil. 2 R

  

 

tras é

Disss, mais ainda, que o Ministério da Ejucação e Cultura é

Ocupado por um Ministro que é solução política e não o bomm êsp&. !

citado vara o cargo, pois lá se encontra para abrir uma vaga rna

mara dos Deputados em proveito do Suplente de deputado, Sr. Clóris

Stenzel, que é o porta.v5z da "linha dura" no Congresão Naciona! /"

Não acreditado que o Presidente Costa e Silva possua -s

quisitos essenciais para propor uma reforma Isclamada pel> és!

 

#9
)

12 59 (A P8e forma bem mais greve do que os anteriores verificados na

bera e São Paulo e, com menor intensidade, em Minas Gerais.

Revelou, aindo o Sr. Raul Pelém que a solução política *a

contrada pelo Presidente Costa e Silva para nomear o Sr. Tarso DU-

tra Ministro, poderá "obriçá.!o a outra solução política, tira" 10 o ML

nistro da Pasta e queimando.o como responsável pelos desacertos e f&l-

ta de diálogos com o meio estud:uil". 2

- Binalizando, disse o Sr. Rau! Belém que "a saída pura e s 7- .

ples do Ministro não basta, já que só um Govêrno popular teria <<"

dições de propor reformas válidas na estrutura brasileira".
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22/
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erFP ESTA NO COMPLO DA DITADURA""

BELO HORIZONTE

| cursal) - O deputado

| Raul Belém (MDB) disse,

v
i
r

a1- A

| nais de que se está organi*

zando um complô, para O

endurecimento e a implan"

tação de uma ditadura de

direita no Brasil" e citou,

além do movimento terro-

rista de São Paulo, a So-

ciedade Tradição, Família e

Propriedade como uma ora

ganização direitista a ser"

viço do golpe.

Fazendo um histórico do

movimento da Sociedade

"Tradição, Família e Pro

priedade, disse tratar-se de

"uma organização de con-

ceitos medievais'* e que

suas teses, que encontra

ram certa receptividade na

Igreja do século passado,

"estão definitivamente su-

peradas no tempo"".

| IDEOLOGIA

Esta organização - pros"

seguiu teolôgicamente

defende uma concepção de

Igreja monárquica, que foi ..

rejeitada pelo Concílio Va-:

ticano II. Separa, rigida"

mente, o poder temporal

- o Estado - e o poder

, espiritual - a Igreja. Lar

mentou, em seguida, O

deputado Raul Belém, que

0
(Su-VAO Govêrno federal venha

fazendo "vista grossa" à

atividade da TFP dando-

lhe inclusive cobertura, E

acrescentou: "só a utiliza-

ção indevida da assinatura .

de dona Iolanda Costa e

Silva é que levou o serviço

de segurança nacional a

apurar, em tempo recorde,

que se tratava de' uma !

ganização nazi-fascista ala

tamente financiada".

m
o
t
a

CPI

Justificou o sr. Raul Be

lém seu pedido de infor-

mação ao ministro da Jus"

tiça e de CPI à Câmara

" Federal, dizendo que "não

se iluda o presidente Cosa

ta e Silva, pois neste pro"

cesso de radicalização e in- .

tolerância articulado e fi"

nanciado por aquéles que,

no seu egoísmo, só pensam

na defesa de seus interês-
ses, o primeiro a sofrer as
consegiiências será o Go-

vêrno que está seriamente

! ameaçado".

cos".

© , Finalizando, disse o depu- |

tado Raul Belém ser "in"

crível que, em pleno sé"

culo vinte, num país como

o nosso, onde a maioria es-

magadors do povo não tem

tradição nem própriedade

e vê, dia a dia, a família

desagregar-se, diante dos
e

mo
me
na

elementares problemas da

sobrevivência, venha uma

organização desta, ridícula

e anacrônica, defender a

tradição, a família e a proa

priedade, . cada dia mais

ampliada, de alguns pour
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2 Na Assembléis Legislativa, o dhwm do Presidente Costa

| é Bliva para és representantes da Arena, antegntism em Sle

Paulo, nmrcutlu negativamente entre os deputados apó0s'io-

nistas ,

O ex: IM:—r doMDB Raul
Belém, afirmou que iomen-'
tá que es palavras Olirmistas

- de Presidente não corres-.
pondam ans fatos e à vumã

. versão exata de nossa reslis
" dade, "pois não  marchamos
para

-

nenhum coroamento
da hbra revolucionária <==
ao contrário;
qefipitivmwnc pera o ("40%

[aiao goi

hi óVO CONTRA
| Pará o deputado Raul Be-

- "6 povo bras les—n não
. Irespeita êste govêrno "por.
gue é no:timo e não .he dá

 

e crédito de corflançn nes
c&sSàrio",

- "Se não bastrase a des»
comiam; do povo, encon-
tra-se ainda o govêrno do
presidente Costa e Silva
prêso às mais terríveis con-
tradições. Recusou-se o Pre.
gidente a cumprir tum p&pel
Kistório possibilitando a rea-
bertuis democrática com a
consequente -paciticação ds

País, e lusbstiu e
nos tôrmos de ("h volitãe
que na realidaderai/t hauvé,
Assim proceúcnde "a Presi- ..
dente fortaleceu às minorias

*

' $ - OUT 1968
totalitaristas cite desejam umregina de exceção para o
Brasil afirmou a deputado,BRASIL NO CAORContrariando o discurso doPresidente, de que ia tudobem, o parlnnu'nlar do MDB
disse que o que &eonuce é
justamente o contrário: de
do vaimal, com ostrabalha-
&ores em grové, osg;.whnles
frofertando. o elero porségii-
do e o Brazil ermpobrecendo a
passos largos".
Além -da *mais, afirmou

Raul Belém, há uma perpla.
x*idada do Govérna "que aca-
bará endo 3 primeira
de sua ncapácidade da .
entar o Brasil, para os verda-
áeiros caminhos da redemo-
cratisação",
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